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Resumo 
Espécimes de esmalte decíduos desmineralizados foram submetidos à ciclagem de des/remineralização de acordo com 
os tratamentos variando irradiação por radiação gama (I), dentifrício fluoretado (DF) e aplicação de flúor fosfato 
acidulado (FFA). Após análise estatística, pode-se observar que na ausência de fluoreto, a perda mineral em esmalte 
decíduo irradiado foi maior que no esmalte não irradiado. E a aplicação tópica de flúor não foi suficiente para evitar a 
perda mineral.        
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Introdução 
Em estudo prévio, a radioterapia provocou redução 

na dureza de superfície e alterações na composição 

mineral do esmalte e da dentina do dente decíduo. Essas 

alterações poderiam tornar o dente decíduo mais 

suscetivel à perda mineral. Além disso, sabe-se que a 

utilização de fluoreto é importante para a prevenção da 

perda mineral. Dessa forma, o objetivo desta pesquisa foi 

avaliar, in vitro, a associação do dentifrício fluoretado e 

aplicação de FFA na susceptibilidade do esmalte irradiado 

ao desafio cariogênico. 

                           Resultados e Discussão 
Espécimes de esmalte decíduos desmineralizados 

foram aleatorizados, em 08 grupos (n=15): (G1) Não 

irradiado (NI) + Dentifrício Não Fluoretado (DNF), (G2) NI 

+ DF, (G3) NI + FFA + DNF, (G4) NI + FFA + DF, (G5) I + 

DNF, (G6) I + DF, (G7) I + FFA + DNF, (G8) I + FFA + DF. 

Os espécimes foram submetidos à ciclagem de 

des/remineralização, e posteriormente à análise de 

microdureza transversal. Foi calculado o Delta S. Os 

resultados apresentaram distribuição não normal segundo 

teste de Shapiro-Wilk, e foram submetidos ao teste de 

Kruskal-Wallis, seguido por Student-Neuman-Keuls.  

Figura 1. Medianas e desvios interquartílicos da pe rda 

mineral no esmalte decíduo.  

 

A partir dos dados obtidos foi possível observar 

que o grupo NI + FFA + DNF obteve maior perda mineral 

que os grupos NI + DNF e NI + DF. Também, o grupo NI 

+ FFA + DF apresentou maior perda mineral que o grupo 

NI + DF. Esse resultado pode ter ocorrido pelo fato de a 

aplicação tópica de flúor ter sido realizada apenas uma 

vez no início da ciclagem. Por tratar-se de dentes 

decíduos previamente desmineralizados, são 

necessários estudos utilizando o protocolo clínico 

embasado em evidências científicas de 4 aplicações 

semanais de FFA para promover a remineralização da 

lesão inicial de cárie (lesão de mancha branca).  

O grupo I + DNF obteve maior perda mineral que 

o grupo NI + DF. Isso mostra que na ausência de flúor, 

os dentes decíduos irradiados podem ser mais 

suscetíveis à perda mineral. Desta forma, a utilização de 

fluoretos é de grande importância na prevenção da perda 

mineral principalmente em dentes decíduos irradiados. 

Conclusões . 

Na ausência de fluoreto, a perda mineral em 

esmalte decíduo irradiado foi maior que no esmalte não 

irradiado. E a aplicação tópica de flúor não foi suficiente 

para evitar a perda mineral. 
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